
CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS DA MULHER  DO PARANÁ –  CEDM/PR
 

O Conselho Estadual dos Direitos das Mulheres do Paraná (CEDM/PR) vem a público manifestar 
seu mais veemente repúdio e profunda indignação diante das graves denúncias envolvendo estudantes da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), que apontam para a existência de grupos organizados com o 
objetivo de perseguir,  ameaçar e promover apostas relacionadas à violência sexual contra estudantes 
mulheres.

Segundo amplamente divulgado pela imprensa e confirmado em nota institucional da própria 
universidade, uma estudante de Medicina passou a ser alvo de perseguições e ameaças, havendo relatos 
da existência de grupos virtuais em que homens realizariam apostas sobre a prática de estupro contra 
alunas da instituição. A própria UFPR informou, em nota oficial publicada em 25 de abril de 2026, que 
tomou conhecimento de “uma denúncia grave envolvendo ameaça de violência sexual”, tendo adotado 
medidas de acolhimento e instaurado investigação preliminar no âmbito da Corregedoria.

Trata-se de uma afronta inaceitável à dignidade humana, aos direitos fundamentais das mulheres 
e  ao próprio  papel  da  universidade  como espaço de  formação cidadã,  produção de  conhecimento  e 
promoção da justiça social. O planejamento de crimes sexuais, ainda que em ambiente virtual, não pode 
ser  tratado  como  mera  indisciplina  acadêmica  ou  comportamento  desviante  isolado:  trata-se  de 
manifestação extrema da misoginia estrutural e da cultura de violência de gênero que persiste em nossa  
sociedade.
A realidade das mulheres no ambiente acadêmico

Ocupar a universidade, para muitas mulheres, ainda representa um ato cotidiano de resistência. 
Embora as mulheres sejam maioria no ingresso acadêmico e tenham representado 50,69% dos aprovados 
no último vestibular  da  UFPR,  a  presença  numérica  feminina  não se  converte  automaticamente  em 
segurança, respeito e permanência digna.

O ambiente universitário,  que deveria  representar  liberdade,  emancipação e  desenvolvimento, 
muitas vezes se transforma em espaço de vigilância, medo e silenciamento. Pesquisa nacional realizada 
pelo Instituto Avon em parceria com o Data Popular, intitulada Violência contra a mulher no ambiente  
universitário (2015), revelou que 67% das universitárias entrevistadas afirmaram já ter sofrido algum tipo 
de violência — seja moral, psicológica, sexual ou física — dentro do ambiente acadêmico. Além disso,  
56% relataram já ter sofrido assédio sexual e 36% declararam ter deixado de realizar alguma atividade 
acadêmica por medo da violência.

Esses dados demonstram que a violência de gênero dentro das instituições de ensino superior não 
é episódica, mas estrutural, afetando diretamente a saúde mental, o desempenho acadêmico e a própria 
permanência das estudantes.
Casos como este, ocorrido em Curitiba, expõem de forma brutal o esgotamento emocional de alunas, 
docentes e servidoras, que passam a conviver sob constante estado de alerta em um espaço que deveria 
ser de proteção e autonomia.
Não basta protocolar: é preciso responsabilizar

O CEDM/PR reconhece a manifestação institucional da UFPR e a abertura de procedimentos 
internos. No entanto, diante da extrema gravidade dos fatos, reafirma que a universidade não pode limitar 
sua resposta a protocolos administrativos, sindicâncias sigilosas ou providências meramente formais. A 
gravidade das denúncias exige resposta firme, transparente e articulada com os órgãos de investigação 
criminal e proteção às mulheres.
Diante disso, o CEDM/PR recomenda e exige:
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1. Transparência e celeridade
Que  a  comunidade  acadêmica  e  a  sociedade  sejam  informadas,  com  a  devida  responsabilidade 
institucional, sobre o andamento das investigações e das medidas adotadas. O sigilo deve proteger as 
vítimas, jamais encobrir agressores.
2. Responsabilização criminal efetiva
A universidade deve atuar em cooperação direta com a Polícia Civil, Ministério Público e demais órgãos 
competentes. A apologia, organização e incentivo à violência sexual configuram grave violação legal e 
devem ser enfrentados também na esfera criminal, para além de eventuais sanções administrativas.
3. Política permanente de prevenção e acolhimento
É indispensável a implementação de ações estruturais de prevenção à violência de gênero, com formação 
obrigatória para estudantes, docentes e servidores, além de protocolos humanizados de acolhimento que 
impeçam a revitimização institucional das denunciantes.
Compromisso institucional e canais de denúncia
Este Conselho oficiará formalmente a Reitoria da Universidade Federal do Paraná para acompanhar os 
desdobramentos do caso e cobrar providências concretas.
Não  aceitaremos  que  a  violência  de  gênero  seja  relativizada,  naturalizada  ou  tratada  como  mero 
“comportamento de grupo”. A omissão institucional também produz violência.
A  universidade  precisa  decidir  se  será  território  de  proteção  e  transformação  social  ou  espaço  de 
tolerância à barbárie.

O CEDM/PR permanecerá vigilante, firme e atuante na defesa intransigente da vida, da dignidade 
e da segurança de todas as mulheres.
Orientamos que toda mulher em situação de violência busque apoio e utilize os canais oficiais de 
denúncia:
• 181  –  Disque  Denúncia  Paraná:  Canal  estadual  para  denúncias  anônimas,  inclusive  sobre 
violência contra a mulher,  violência sexual e ameaças, permitindo o encaminhamento às autoridades 
competentes.
• 190 – Polícia Militar: Canal emergencial para situações de risco imediato, flagrante ou quando a 
vítima necessita de intervenção policial urgente.
• 180 – Central de Atendimento à Mulher: Canal nacional gratuito e confidencial de orientação, 
acolhimento e encaminhamento, funcionando 24 horas por dia, inclusive para informações sobre a rede 
de proteção e os direitos da mulher.
Denunciar é um ato de proteção, coragem e responsabilidade coletiva.

Curitiba, 29 de abril de 2026.
Conselho Estadual dos Direitos das Mulheres do Paraná – CEDM/PR

Mariana de Sousa Machado Neris 
Presidente do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – CEDM/PR
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